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Introdução:  A psoríase é uma doença dermatológica crônica que pode começar na
infância, apresentando desafios únicos para diagnóstico e tratamento. Em crianças, a
psoríase frequentemente se manifesta de forma diferente em comparação aos adultos,
com lesões que podem variar em localização e severidade. Além das placas escamosas e
eritematosas  típicas,  a  psoríase  pode  afetar  unhas  e  couro  cabeludo,  impactando
significativamente a qualidade de vida e o bem-estar emocional da criança. O tratamento
geralmente é clínico, mas em alguns casos, pode ser necessário o tratamento cirúrgico
para formas graves ou complicações da doença. Objetivo: A revisão sistemática teve
como objetivo explorar as manifestações dermatológicas da psoríase em crianças, com
foco no diagnóstico e nas opções de tratamento cirúrgico. Metodologia: A revisão seguiu
o checklist PRISMA e incluiu artigos publicados nos últimos 10 anos, extraídos das bases
de dados PubMed, Scielo e Web of Science. Foram utilizados os descritores “psoriasis”,
“pediatric  dermatology”,  “diagnosis”,  “surgical  treatment”  e  “children’s  health”.
Incluíram-se estudos que abordavam as manifestações da psoríase em crianças, métodos
diagnósticos e opções de tratamento cirúrgico. Excluíram-se artigos que não focavam em
pacientes pediátricos, pesquisas sem dados sobre tratamento cirúrgico e estudos que não
tratavam da psoríase em crianças. Resultados: A revisão mostrou que a psoríase em
crianças pode se manifestar com lesões menores e menos escamosas do que em adultos.
O  diagnóstico  precoce  é  crucial  para  iniciar  o  tratamento  adequado  e  evitar
complicações.  Embora a maioria  dos casos seja tratada clinicamente,  procedimentos
cirúrgicos podem ser necessários em casos graves ou com complicações, como infecções
secundárias. As abordagens cirúrgicas incluem a remoção de placas resistentes, muitas
vezes complementada por tratamento clínico.  Conclusão:  O manejo da psoríase em
crianças requer um diagnóstico preciso e uma abordagem de tratamento adaptada às
suas  necessidades.  A  revisão  destacou  que,  além  das  opções  clínicas,  tratamentos
cirúrgicos podem ser necessários em casos mais graves para melhorar a qualidade de
vida dos pacientes.
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